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Aos seus assignaiittS, colla- 
hor adores e collegas, deseja a 
redução dD A Opinião^ as m ús 
felizes festas.

assgnatura d’a «opinião-
4nno, BtW re»» ; tsmiirs, 40 >; 

frimcitrc, Mã; F>ra dr. Braga, a.vy, 
‘UU1; numero amdeo, 39 ; annunei >1 
onnuae», c mlrach w>cial; a vim, 
40 reis a linha « repetirio, 40 rw.

Foi-nos promettido pe
lo governo um esquadrão 
de cavdllaria, que, justi- 
ficadamente, esta cidade 
reclamava.

K’ isso motivo para nos 
felicitamos, por ser atten- 
dida, numa justa preten
são, essa cidade, tão es
quecida na distribuição dc 
benelicios.

Resta, porém, saber, se 
a concessão que lhe é fei
ta, será prejudicada pelo 
fraccionamento do regi
mento de inlanteria 8, a 
serem fundados os boatos 
que correm.

Como, em tudo que é 
mau, Braga tem quinhão, 
não nos custa acreditar 
que ao nosso regimento se 
pense tirar um batalhão, 
como msistentemente se 
tem dito.

Ora, se tal succeJer, a 
concessão lo esquadrão de 
cavallana, não compensan
do, por lórma alguma, o 
prejuízo que solfremos; é 
sómente u n engodo do 
governo pára Braga ficar 
silenciosa, sem levantar o 
seu protesto contra o trac- 
cionamenlo in ju-dificavel 
do regimento de mianteria 
8.

Braga bem merece um 
pouco mais de atlenção 
aos gove.noq e de lamen
tar e que tão preterida se
ja em todas as suis justas 
aspirações.

E’ possível que não te
nha luiidamento o boato, 
pois diz-se lambem que os 
regimentos de inlanteria fi
cam todos onde estão, e 
assim iôr, não lemos ra
zão de queixa; mas, por 
segurança, devemos estar 
eu) ataUya e tratar de pre
venir, o que é melhor do 
que remediar.

Conseguida como ioi a 
promessa d’um esquadrão 
de cavallana, beneficio que 
não pômos duvida de en
carecer e que muito pode 
e deve concorrer para va- 
lonsar a nossa terra, não 
devemos adormecer peran
te a graça concedida, mas 
ames redobrar os nossos 
estorços, para que o go
verno não vá, a troco d’um 

íiiyor, prejudicar-nos mais 
profunda e sensivelmente.

Brevemente deve ser pu
blicada a nova organisa- 
ção do exercito, pela qual 
Braga pódc ser beneficiada 
ou prejudicada.

Esperar pela realidade 
dos factos, sem previamen- 
le prevenir as cousas, por 
fórma a evitar prejuízos sé
rios, para a terceira cidade 
do paiz, parece-nos que 
não é de bom aviso, e que 
bem fariam a carnara mu
nicipal, a Associação Com- 
mercial e todos os que de
vem ser ouvidos do gover
no, em se empenhar para 
que Braga não seja preju
dicada.

I-/ crivei que o governo 
esteja disposto da melhor 
vontade para comnosco, 
mas isso mesmo, é que se 
torna urgente saber como 
se pensa fazer a reorgani- 
saçao do exercito, para que 
depois não haja de que ar
repender.

E’ possível, porém, que 
não haja razão para alar
me; mas convém estar de 
prevenção, não descuran
do um assumpto de tão re
conhecida importância.

O REI DOS REIS
— O Christo, filho de Deus, 
Não era rei, minha mãe? 
Não tinha vassalos seus, 
Seus erercitos de guerra?
—Era rei, e Deus também, 
Senhor do mar e da terra, 
Tendo mais d> que ninguém, 
Porque o seu dominio encerra 
Todo o mundo, e chega aos ceus!

— E onde nasceu? EUd visto 
Que em leito de seda e pannos 
Muito melhor que tudo isto 
Que eu aqui tenha no meu? 
—Sobre umas palhas apeais 
E' que 0 bom Jesus nasceu, 
E em casa das mais pequenas 
De humilde e obscuro judeu, 
E' que viu luz Jesus Christo.

— Mas sendo assim, eu não sei 
Do que é que então lhe valia, 
De que servia ser rei 
Para Do pobre viver?
—Deus e Rei mio se dizia 
Porque bem podesse ter 
Riquezas de grã valia 
Ou fosse do seu poder 
Aos proprios reis dar a lei.

Deus, por seus divinos dons: 
Deus, porque a todos am ivi 
E não porque em altos sons 
O proclamasse a vaidade, 
Foi pelo amor que votava 
Aos que eram da tu i edade, 
Foi porque em todos rein ava 
Pela doçura e bondade. 
Que elle foi rei entre os bons.

Alfredo da Cunha.

«A Opiniâo^é o periodico 
qne maior numero de assi- 
gnantes conta em Braga.

CALDÃS DE VISELLA
DO

P.lOFESsOR Pt.iEliA-CxLDxS. 
Decano do Lycm ConirM He 

Braga, ao sobrinho piterno 
Dr. Hr auiio C d Lu, a I vogado 
no auditório dc Guimarlea.
Carla Vincai mi Oitava
«Não.. eatranh i historia, 
... louvar do# ineus » gloria»

ÍAamòo*—C IK S Hl-Luíiaias.

CXCVL— V cètca das nos
sas Caídas de Visella extremo
sas—-na epocha immediata ao 
«largo domínio romano» em 
nosso paiz—«pouco» te direi a 
ti Braulio, para esses teus espe
rançosos trabalhos visellenses: 
pois c «summa a escacez» de 
recursos noticiosos, com que 
d’essa «ampla quadra históri
ca» se deparam escriptos — ao 
assumpto concernentes.

Apenas te lembrarei do «jã 
lembiado» Contador dArgote, 
(■Memórias, Tom. 111, n." 404, 
pag. 319), o que passo a cq- 
piar-te aqui—(embora de ti já 
conhecido á larga, pela «ma- 
nuscripta» Descripçào Faho- 
chial da nossa matriz de 5. 
Miguel, coordenada pelo nosso 
illustrado «Abbade» outr’ora 
Miguel Joaquim dc Sá):

«Caudas ou Caldas era um I 
logar, de que se faz menção 
na Sentença d'el rei D. Affon
so V de Leão, (reinante desde 

1 000 até 1027/ ONDE ELLE ESTE
VE com a sua Corte:—e enten
do ser o mesmo (logar), que 
em outra Sentença que deu o 
mesmo rei, a respeito d’alguns 
particulares do Mosteiro de 
Guimarães (Senhora da Oli
veira), se chama Oculis Cali 
darum—Olhos das Caldas — 
que são as Caldas juncto a 
Guimarães, (na distancia d’u- 
ma boa legua), c de que já 
tractamos i.o iim do Tom. II 
u'estas Memórias, dizendo eia 
onde hoje vemos a «fièguezia» 
de S Miguel das Caldas*.

CXC\ 11.—Na referencia que. 
faz aqui o Contador dArgote, 
acharás tu Braulio o seguinte 
—n’esse allegado Tom. IL n.* 
1154, pag. 696)—ao descrever 
o Reverendo Theatino as Paro- 
chias E Povoações, que no 
tempo dos Huevos existiam na 
Diocese de Braga — confoi me 
as noticiam os Fragmentos do 
Concilio Lucensk, na era de 
Cesar 6oqy (era vulgar 569), 
celebrado na Gallisa em 1 de 
Janeiro, a instancia do Prínci
pe Theodomiro.

«Oculis era parochia.—(O 
códice de Itacio não faz men- 
çao d’ella).— Esta parochia era 
<> que hoje chamamos S. Mi
guel de Caldellas, (nunca teve 
tal cognome), a qual se intitu
lava Olhos, em rasão d’uns 
olhos dagua medicinal.— Cons
ta isto duma Se tença, que 
el rei D. Affonso V de Leão 
deu, assistindo na ibera, a 
qual existe no Archivo da Col- 

' LEGIADA DE GUIMARÃES, C na 
data diz assim»:

«Hic in Ecclesia Sancti Mi- 
chaelts in Oculis Calidarum. 
_ Quer dizer: Foi dada aqui 
na Egreja de S. Miguel nos 
Olhos das Caldas*.

CXCVIlI.r-Acharás ainda 
no mesmo Religioso Iheatino, 
e no mesmo lom. III, (n.* 

| 4b», M°Y‘ z . ,, . ,
«Casialhmra (Cascalheira) 

era uma villa juncto ao Rio 
Visella, que el rei D. Ordonho 

doou a AdosiNda; c e^ta per- 
mutou no anno de 9Ô4, co<nu 
consta do Livro df. MumaDOXa: 
(ArchRo da Collkgiada deGui- 
marãesj*. ‘ .

no mesmo Religioso 
c no me^■n(l Tom.

em fim
The atino, _ 
IIl, (n * 5i5, pau. 3 40): y

• Moreira, villa ou aldea jun- 
Cto ao Rio Tiselfa.-^ rei D.
Ordonho a deu a Adosinda, (se
gundo Relação muius vezes 
allegada). — Ainda hoje esta/rí- 
^uszia consetvx o mesmo no
me: (Moreira dos Concgos)*.

CC.—N*estas «poucas trans- 
cripções» que faco, ha salien
te um vacuo noticioso, de que 
eu nunca vi tentamen sequer, 
pira transgredir se com luz. c 
segui ança.

íntenul-ô-hei todavia agora, 
folheando «contextos» concer
nentes ás vetustas orig.ns do 
nosso Guimarães afamado —e 
Conáequentemcnte á nossa tam
bém afamada Ribeira dr Visel- 
la, «mui ndat;amente enalteci
da» no famigerado Nobiliário 
do Conde D. Pedro— em Roma 
impresso em 1640.

(XI._Poder-se ha ver en
tão—com plausibillima inferên
cia ao menos—quem essa «fa
vorecida» Adosinoa fosse, e 
que relafbes pessoaes com ella 
havei ia, para didivosamente a, 
«galardoar» o íei D. Affonso l 
de I^ão, ahi visita teem «nos
sa natalícia» Ribeira de Visel-
LA.

Pois bem longe d’ahi tiuh 1 
a «corte magestatica» esse mo 
narcha leones—por se achar li
mitado ao N pelas Asturias, 
ao c.- pela Castelha- Velha, a« 
S. pela Extremadura, e ao O. 
pela Gallisa c Portugal, esse 
então «famoso» Reino d: Luio 
—que era uma da. «gmn les 
divisões geogiap.ucas» dp His- 
panha, (antes d'um Decreto uc 
Jo dc Nuvc ,.bto ue ibò3>, 
sendo cilas em numero ae 
entad ao todo.

(Coiiiinú q.
Fereira-Caldas.

A. DUAS CURES
TRECHOS SELECIQS.

O missionário, p >r D«. Au
gusto de Castilho;

«O.i! que extraordinário e 
sublime não é o caracter do 
imssh&ano! Nada parece ter 
dc homem; nada poMue, nem 
quer do mundo; nÀotem patria, 
nem iilhos nem fainilia; por
que por toda a parte onde o 
ceo o cubra, alli é a sua patria; 
por toda a parte onde se ge ma e 
chore(e onde é que se nio geme 
c chora?) ahi tem família, e ri- 
lhos. De nenhum ponto vem, 
em nenhum está, para nenhum 
vae, potqueo sopro de Deus 
o leva, como a nuvem que lá 
vae derramando orvalho de 
abundancia Sente-se que do céu 
procedeu, pelo céo anheta c 
para o ceo trabalira. Os seus 
semeinantes o admiram e não 
o entendem, porque elle não é 
seu semelhante; ca o engrande
cem, além lhechoram os oppio- 
brios; aqui, lhe prestam hospe
dagem de triumpho, a que elle 
se esquiva, sumindo-se na hu
mildade; mais longe lhe appa- 
relham os griphos e o potto, 
lhe mostram a fogueira, lhe 
abam os martyrios; são esses 
os seus amores; para lá vôa 
comaiegiia. Ioda a sua loiça 

é a fraqueza; t nia a sua sed i- 
cção é a coidma; tudo o seu 
artificio a verdade, a sabedo
ria que humilha as sabedorias 
humanas, o Evangelho Invol- 
to em asperas e seccas lãs, des
calço e sõsmho, atraves-a as 
cidades, co.n o desapego de 
quem vae peh» solidão; e os 
desertos cotn a alegria e a se
gurança de quem caminha pe
to povoado. Livre, e inespera
do, e inexorável como a mor
te, cuja imagem traz impressa 
na descamada palidez do ros
to, vae biter eguapidos dos 
ricos: e cmquantn todos os ou
tros homens trabalham para si 
proprios, e pata si proprios 
no tempo, elle se abnega a si, 
para só trabalhar para os ou
tros ni eternidade. Mticia úni
ca, espontânea, sobrchumana, e 
cuja existeocia bemfiodéra bas 
tar a provar a divindade da 
religião que a produziu, se in
crédulos intendessem razão».

POETAS.
Na Noite de Natal, por D. 

Lucinda Candida d’Andradk:

Entrei na egreja—ouvia 
D’uui orgío dooemente 
Um eanlioo dormente 
Que o eoho repetia.

E a ininh.i phantaeia 
fjeyava a pobre orente 
Aonde um Deus (demente 
Bem longe então n.iacia.

Eu vie-o muito além 
Km palbaa, em Bethlom 
Nanoer e vêr a lua.

E en «liató alli ooinmigo, 
Quero ir viver comtig», 
O' cândido Jeatu.

DEFINIÇÕES E IDEIAS.
A religião c os costumes, 

sáo a fonte da prosperidade, 
paia as nações c pai a os ho
mens.— f)E Levis.

Aquelle que desde o berço 
teve continuameute cm redor 
de si pessoas virtuosas e ra- 
soaveis, hab tua-sc a praticar 
o que é bom c util.—Julien.

A vida é uma esco a onde 
ninguém leni tempo de acabar 
o seu curso de plulosophia.— 
bAURKGE. ♦
TROVEIRO.

Olho# atuea oflr <|o oeu,
Olho» ver le# cár do mar, 
Não sei se me façx #anto 
Ou #e me vá a af igar.

*

MAXIMAS t PENSAMENTOS
Se a esperança não andasse 

sempre a girar no mundo, co
mo um mensageiro celeste, a 
humanidade náo daria um 
pa-.so.

• Onde muitos vivem jun
tos. a arte de conservar a paz 
nio é tanto procurar agradar 
uns aos outros quanto sotfre- 
rem-se uns aos outros.

• Se todos os nossos dese
jos se realisassem sempre, se
riamos ainda inais desgraça
dos do que somos.

CARTEIRA ELEGANTE-
Embui ânuos:
ILya, o #nr. .Manoel Ribeiro 

de Carvalho.
Quarta feira, o aur. dr. AL 

fredo Machado.



—Vae passar aa festas do Na
tal ao Horto, o snr. D Thomsz 
de Vilhena. governador civil 
dest» districto e nosso prezado 
subscriptor.

— Esta melhor dos seus in- 
oommodos, o snr. oonselheiro 
Carlos da Cunha Pimentei, nos
so caro assignante.

— Re tirou da sua quinta de 
Viatodos, com sua família, o 
nosso assignante snr. Antonio 
doa Prazeres da Cunha Barbo
sa.

—De regresso de Lourenço 
.Marques, chegou a esta cidade, 
o snr. dr. João da Silveira Ma- 
Iheiro, tenente-medioo do exer
ci*-» e nosso ettimado assignante.

—Encontra-se no Porto, o 
coronel snr. José do Carvalhal 
da Silveira Telles de Carvalho, 
eominandante interino da 5.* 
brigada d'infanteria, d esta ci
dade.

— Esteve entro nós, retirando 
para Guimarães, o nosso estima 
do assignante snr. Albano Bei- 
Imo.

—Está gravemente enfermo, 
o nosso amigo snr. Mun»el José 
de Bouza, digno solioitador n'es
ta comarca.

—De Coimbra, retiraram a 
gonar as ferias do Natal, ou nos- 
hos assignantes snrs. dre. Manoel 
Marques Ferreira Biuga, José 
buiuavielle, Verisaiuto Augns 
to da Silva Giiiinaiàes^ruiinisco 
Rodrigues, da Silva, JoAo C*»u- 
dido Nuvaes e boues, I' rancisc" 
Barboza do Brito, Miguel r»n- 
MM, Domingos Jo»ó Pereira, 
.Manoel Josqunu Rodrigues Mmi 
toiro, Alberto Feio bourr» d’.\- 
zovedo, Joaquim de (Jarvalliu 
Júnior, Manoel Barbosa de Bri
to e Manoel José dc Macedo 
Barbosa.

— Do Porto, vieram <m nossos 
subscriptores srs. Jayme Ferrei 
ra, Manoel Lobão e Jo»é Vicente 
Braga.

— Regressou de Lourenço 
Marques, o nosso assign <nte snr. 
Antonio Veiga,digno aifcrei d’ia- 
teria 8.

Camara Municipal
SessAo de 20 de dezembro

Presidência do dr. José Jú
lio Martins Sequeira

Secretario, José Gomes da 
Silva Mattos.

Vereadores presentes: Re
bello da Silva, Dias Moita, 
Eduardo Mattos, Venancio Re
go, Antonio Loureiro e Mar
tins Cerqueira.

Assistiu o administrador do 
concelho.

Lida c approvada a acta da 
ultima sessão, a presidência 
declarou que o fim d’aquella 
sessão extraordinária, era dar 
conhecimento á camara de que 
o governo resolvera conceder 
paia Braga um esquadrão de 
cavallaria.

Em seguida fez a seguinte 
proposta:

«A camara municipal de Bra
ga, reunida em sessão extra
ordinária, resolve exarar na 
acta um voto de profundo 
agiadecimento ao cx."’ presi
dente do conselho e ministro 
da gueria, pot terem deferido 
os justíssimos desejos d'esta 
cidade, relativamente a ficar 
aqui aquaitelladu um esqua- 
dião de cavallana, em virtude 
da nova orgamsaçáo e distri
buição das forças defensivas 
do paiz. E’ dc tal magnitude 
pnia esta terra o beneficio tão 
sotemnemenie promettido pelo 
governo, que devem ficar gra- 
vados com letras d'oiro nos 
annaes d’este municipio os no
mes de tão preclaros estadistas, 
bem como dc todos os que dc- 
dicadamentc cooperaram para 
a obtenção de tão brilhante re- 
sultado, espccialisando os ex 
snrs. governador civil do dis
tricto e visconde da Torre, 
bem como os demais deputa
dos d’este dútricto.

Proponho pois, que se ti
rem d esta acta copias em per
gaminho, destinadas a serem 
enviadas áquelles illustres es
tadistas e aoex."-’ visconde da 
Torre e governador civil e 
que se dirija esse agradeci
mento enthusiastico aos demais 
deputados do districto, que se 
dignaram interessar-se no as
sumpto, afóra quaesquer ou
tras manifestações que a ca
mara se reserve fazer em oc- 
casiáo opportuna —O presi
dente da camara, *José Julio 
Martins Sequeira.»

O snr. vice-presidente pro
poz que immediatamente se 
telegraphasse aos exc.m'* mi
nistros do reino e da guerra 
e aos deputados d’este districto 
que tão dedicamenle se in
teressaram para ser concedido 
a esta cidade o beneficio pedi
do por esta camara e que uma 
commissão delegada fosse agra
decer ao ex."” governador ci
vil do districto os esforços por 
elle empregados para a obten
ção d’este desideratum. Esta 
proposta foi approvada por ac- 
damação.

Em seguida, o mesmo snr. 
presidente propoz, e também 
foi approvado, que um techni- 
co d’esta camara fosse manda
do proceder immediatamente 
a<> estudo e elaboração do pro- 
ject » e oiçamento das obras 
a executar no quaitel de ca- 
vallatia paia alli poder ser 
installad > <> alIuJido esqua- 
dião e declarou encerrada a 
sessão,

jh i < nr<

< M> •■■!<■ M IteliKioMH
Hoje:

Exposição do Santíssimo, 
nos Remedios, onde ha tam
bém de tarde, exercício do Sa
grado Coração de Maria e 
ptatica.

— Festa de Nossa Senhora 
do O', na capella de S. Mi
guel o Anjo.

Procissão da Correia, de 
manhã, no templo do Populo.

A'manh&
S- Servulo, advogado con

tra a paralysia.
Terça-feira, 24 de detembro
S. Gregorio, presbytero, S. 

Delfim e Santa Irmina, pnn- 
ceza da Fiança.

Quarta-feira, 26
O nascimento de Nosso Se

nhor Jesus Christo.
—Indulgência plenaria em 

todo o arcebispado.
—Missa de pontifical, no 

templo da Sé
—Absolvição para os irmãos 

Terceiros de S. Francisco.
Quinta-feira, 26

Festa de Nossa Senhora do 
Pai to, na capella de S. João 
da Ponte.

Sejota-feira, 27
S João, apostolo e evange

lista.
Sabbado, 28

Os Santos Innocentes e S. 
Cesatio.

—Exposição do ^aniissimo, 
na egreja do Catmu.

P«rH m radein
Deu entradí na cadeia civil 

c foi enuegue ao poder judi
cial, João de Souza, o «Ma- 
nata», casado dc. 40 annos de 
edade, cairrjão, morador na 
rua das Palhotas, arguido do 
furto de 5óox> reis, ao r.° ca
bo d’infanteria 8, José Alves.

Ilencinrrrnrla
O venerando Arcebispo 

Primaz, snr. D. Manoel Ba- 
ptista da Cunha, oflereceu á 
Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, 3o cobertores, para se
rem distribuídos pelos seus 
pobres soccorridos.

Bem haja.

0 xNatal do Senhor
Dorme Jesus!. . Teus olhos são-me estrellas, 
São n’este exílio a minha amada luz!
Mas, como durmas, renuncio a vêl-as...

Dorme Jesus!...

Dorme Jesus!.-. Sem prevenir medonhos, 
Acerbos transes do pretorio á cruz, 
Vôem-te em roda jubilosos sonhos!

Dorme Jesus!...

Dorme Jesus'... Ao pé de ti eu velo. 
Qual borboleta que não deixa a luz! 
Meu peito bate, em ancioso anhelò...

Dorme Jesus! ..

Dorme Jesus!... Teus olhos são-me estrellas, 
São n’este exilio a minha amada luz;
Mas, como durmas, renuncio a vêl as...

Dorme Jesus!...

Ft-ulhldade <lo Hantinai- 
nin Walnl na CalHedral 

Na próxima terça-feira, ha
verá na Sé a tradiccional mis
sa chamada do Gallo, sendo 
esta precedida das seguintes 
ceremonias:

A’s 9 horas da noite, prin
cipiarão as Matinas solemnes 
do Nascimento do Redemptor, 
c<>m a assistência de todo o 
cabido e mais pessoal do côro 
c por este cantadas, sendo os 
responsortos executados a mu
sica d’orgão e instrumental, 
composição d > maestro italia
no David Pcrez; em seguida 
a estas, e depois de serem re
citadas as prophecias do Nas
cimento do Salvador pelo of- 
ficiante, este levantará 0 cânti
co Te-Deum Laudamus; ao 
mesmo tempo e aos sons da 
musica, campainhas e repiques 
de sinos, apparece 0 Deus Me
nino nascido no presepio.

Ao dar da meia noite, co
meçará a missa, sendo cele
brante um rev. capitular; antes 
da conclusão da missa e de
pois da communhão, o cele
brante tomará assento ao lado 
do altar e o côro proseguirã 
com as Laudes, que é a conti
nuação das Matinas, findas as 
quaes é que o celebrante vae 
dar fim a missa, terminando 
tudo isto pelas 2 horas da ma
drugada, approximadamente.

Na quinta feira, pelas 10 ho
ras da manhã, celebrará mis
sa de Pontiiical, o snr. Arce
bispo Primaz, revestindo se ao 
mesmo tempo que o rev. ca
bido canta Teràa, na capella 
de S. Geraldo, vindo em se
guida procissioualmente debai 
xo do pallio, pelo claustro em 
direcção ao altar-mór, sendo, 
durante o trajecto, cantado o 
Ecce Sacerdus Magnus.

Depois do lavabo, no meio 
da missa, o rev. Antistite, da
rá o Menino a beijar ao rev. 
cabido e clero, e no fim deita
rá a bênção papal.

Terminando esta solemni- 
dade pela t hora da tarde.

Estes são os topicos prin- 
cipaes e que muitos dos que 
alli assistem, ignoram por 
completo.

FrMh idade
Realisa-se no proximo sab- 

bado, a festividade dos Santos 
Innocentes, na egreja parochial 
de S. João do Souto, havendo 
missa cantada, exposição e ser
mão.

No proximo sabbado, passa 
o 3 • anniversario do obito do 
arcebispo d’esta archidiocese, 
o exc.m‘ e rtvd "* snr. D. An
tonio Jo^é de Freitas Honora- 
to.

As exequias por sua alma, 
celebrain-se no dia 2 de Ja
neiro proximo, no templo da 
Sé, com assistência du nosso 
venerando prelado, o excmj 
e revd.»* snr. D. Manoel Ba
ptista da Cunha e do revd.ma 
cabido.

ContribuieAew ntrnwada*
Desde o principio de Janei

ro, que se abre o cofre da re
cebedoria do concelho, para 
receber, em prestações, as con 
tribuições em atrazo, para to
dos os que se aproveitaram 
d’esta forma de pagamento.

Kcreja a roncarão
Está a concurso, a egreja 

parochial de ■'anta Maria d’A- 
velleda, d'este concelho, cuja 
lotação t de 129-5660 reis.

Camara Municipal
Não houve hontem, sessão 

ordinaria daquella corporação 
administrativa.

Entregue» & auctoridaite
Acompanhada do guarda 

civil n.° 47, foi remettida ao 
administrador do concelho de 
Guimarães, Flortnda Fernan
des, solteira, de 23 annos de 
edade, natural de S. Miguel 
do Monte, concelho de Fafe.

—Aquelle administrador,en
viou para esta cidade, a me
retriz Olivia da Conceição, 
sendo recolhida no hospital 
de S. Marcos, onde ficou em 
tratamento.

«O Jornal de Braga,

Este nosso coliega local, en
trou no 2.0 anno de sua pu
blicação.

Felicitamol-o.

Eccon millíHrt-»
Eoi permittido ao alferes de 

infanteria 8, snr. Victorino 
Pereira, gosar em Lisboa a 
licença da junta que lhe fôra 
concedida.

Vuceinw
Começa na próxima quinta- 

feira, a vaccina gratuita, a 
ojdas as creanças que compa
reçam, na esquadra policial.

Thealro de K. Ceraldo
Na quarta-feira, representa- 

se n’este theatro, o drama sa
cro o «Nascimento do Mes
sias», ornado de muitos e de
liciosos numeros de musica.

Minutn
Foi-nos enviada a minuta 

de aggravo que o distincto ju- 
risúonsulto dr. João Penha, 
produziu na questão pendente 
entre o antigo director do 
collegio de S. Luiz e o actual 
director do conceituado col
legio de S. Thomaz d’Aqutno.

A minuta, é uma peça de 
jurisprudência soberbamente 
elaborada e indiscutivelmente 
justificada em face da lei.

---«rd —
Illumlnação publica

Na ultima assembleia ge
ral da Companhia de Electri- 
cidade do Noite de Portugal, 
foi prescnteuina proposta para 
trespasse d’a queha sociedade a 
nova empreza.

Pa I ler i m <-«111»»

Hontem de manhã, falleceu 
a snr.* D. Thereza da Graca 
Pereira da Cunha, m
nesso subscriptor snr. José 
Pereira da Cunha, h.ibil ar
mador d’esta cidade e mãe do 
nosso amigo e assigflante, snr. 
José Teixeira, empregado na 
repartição de fazenda do con
celho.

O seu funeral realisa se ho
je, pelas Ave Marias, na egreja 
de Santa Cruz

—Também falleceu, ha dias, 
o snr. José Tinoco d’Azevedo, 
pae do nosso presado assi
gnante snr. Luiz Maria Tino
co d’Az.evedo, digno emprega
do do Banco du Mmhu.

A’s familias doridas, os nos
sos cariões de condolências.

Demente
Eoi enviado para o hospi

tal de Rilhafolles, o demente 
Manoel Gonç dves Capitão, do 
concelho de Cabeceiras de Bas
to.

Eneola primaria
Foi auctorisada a cieação 

duma escola primaria, na fre- 
guez.ia de Lomar, d’este con
celho.

—<r- — -
l.time» <le rniafre

Foram recolhidas na cadeia 
civil, por serein encontradas a 
vender lumes de enxofre, Ro
sa Ferreira de Faria, da fre
guezia de Cabreiros, d‘este 
concelho e Anna da Costa, de 
Vianna do Castello.

Miona d«í Pontifical
Na quarta-feira, o snr. ar

cebispo primaz, celebra missa 
de pontifical, na Cathedral.

Findo aquelle religioso acto, 
s. e.xc? revd.m* dará a bênção 
papal e indulgência plenaria,~- 
a todos os fieis que se achem 
presentes, mas que para tal 
fim se tenham prevenido de 
confissão e communhão.

Concurno
Está a concurso, por espaço 

de 3o dias, o logar de fiscal 
da illuminação publica, d’esta 
cidade, cotn o ordenado an- 
nual de 120^000 reis

Movimento <lo II »«>piial
Nu dia 14 de dezembro, o 

movimento de doentes no hos
pital de 5. Marcos, era o se
guinte:

Homens, 124; mulheres, 114 
e na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho
mens, 21 e mulheres, 3o; cu
rativos: homens, 122 e mulhe
res, ti3.

PUBLICAÇÕtS

Archeologia ChriMlã. — 
Pelo aeu auctor, o conhecido 
archeologo anr. Albano Bellino, 
foi-nos offerecido este livro de 
investigações,eiu queoseu auctor 
faz a dcscripçào histórica de 
todas as egrejas, capellas, ora- 
tonos, cruzeiros, e outros mo
numentos de Braga e Guima
rães. (J livro, de cujo nos ocuu- 
paramos mais detidamente, etn 
occasião opportuna, vem ornado 
com 6d photogravuras e custa 
1^000 reis em todas as livra
rias. Agradecemos o exemplar 
offerecido.

—O Occideate_O n.° 828 
do «Occidente», publica interes
santes gravuras de actualidade, 
sendo as prmcipaes as que tra
tam da trasladação real na Ba
talha. Um lindo portico do mos
teiro; Recepção real na casa do 
Capitulo; Us novoi tumulos, 0 
tumulo de D João II, tuio de
senhos originaes pelo -r. Chris- 
tino d* áilva; U Rea. TnMtro



de S. Carlos, retratos de Suppé 
e Masscnet.

Os artigos são: Chronica Oc 
cidental, por D. João da Cama
ra; Estudos Eccnomicos e Al
fândegas, pelo conde de Valen 
ças; As nossas gravuras; O Keal 
Theatro de S. Carlos, por F. da 
Fonseca Benevides; Meteorolo
gia Popular, por Antonio A. O. 
Machado; Um bom rapas, por 
Biornstierne Biornson; Publica
ções, etc.

— Pluma y I.. pia.—Já re- 
oebeiuos o n.* 59 d’esta explen- 
dida revista hespanhola e que 
é uma 1 is primeiras, senão a 
primeira,que no reino visinho vê 
a uz. da publicidade. « Pluma y 
Lapu*, constituo ao tím d’um 
anno de publicidade, o mais de
licado e luxuoso livro de saia. 
Ven le se n esta cidade, na li- 
vr «ri* rUz & C.a

-Maria «ta Fonte.— l'e- 
mos presentes os fascículos que 
váo de 21 a 30 d’este interes
santíssimo romance histórico, de 
Isocaa atutins e magnificamen- 
te edita lo pela empreza editora 
de «'> Ueureio», da rua de D. 
Pedro v, n.° 84—Lisboa.

— I..» t lliuia Moela-Deu 
entrada na nossa redacçào, o n.“ 
7z7 d’este precioso jornal de 
modas, que vem ornado do lin
díssimo» figurinos. O molde cor
tado, é de uma elegante capa 
para senhora.

Este excellente semanario cus
ta apenas 65 reis, fóra de Lis
boa, e assigna-se n’esta cidade, 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Cruz & C \ ou directamente na 
Casa do Agente Midões, rua da 
Padaria, 32 2.°—Lisboa.

— A Carteira «lo Hepor- 
ter.—Fui distribuída a cader
neta n ° II aeste romance de 
viagens maravilhosas, do gran
de escriptor francez Julio Ver- 
ne e um dos melhores da iin- 
mensa cdlecção d’este escriptor. 
E’ edição da acreditada Com- 
panhia Nacional Editora, o que 
tanto ba^tu para garantir a sua 
reguiaima ia e perfeição.

Albano llellino

AME0L0G1A GHR1STÃ
1 lescripç 10 histórica de todas 

a» egnjis, oapelliw, oratorios. 
cruzeiro», e outros monumentos 
de Bmga e Guimarães.

Publicação commcmorativa do 
Jubdeu Universal <h> Anno San
to, illustrada com • > photogra- 
vurus dos monumentos religiosos 
mais notáveis das duas cidades 
do Minho

Cada exemplar, com 300 pa
ginas, IQOOO reis

A’ venda nas principaes livra
rias do reino.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTICA DE 

P1LOB< >K1SA

Segundo os recentes trabalhos 
do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predipostos a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne tetueea concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antiséptico» especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Loção anti- 
septica de Piloborina, prepara
da sobre estas bases, tem com
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
t noto medico francez.

Deposito geral:

panmiiicln Hodrisae»

Rua Nova de Souza, 37 a 41

BBAGA

Restaurante Ancora d’Oaro
Kua do» Capclllati»». 39

BRAGA
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rcla- 
tivametite diminuto. 
.......... ...... ——

ANNUNGlOSá

Comarca de Braga
ACÇiO BE NEPARMAB

Por este juizo e cartorio 
do 6.° officio, correm uns 
autos para separação de 
pessoa e bens, requeridos 
por D. Laura dos Praze- 
res Freire d’Andrade Pe
reira Marinho, residente 
na freguezia de S. Jcro- 
nvmo de Keal, contra seu 
marido Manoel de Souza 
Pereira Marinho, da Casa 
da Feitora, freguezia do 

ir mesmo nome e comarca 
de Ponte do Lima,—acção 

* que foi distribuída na au- 
* diencia d’hoje, a que se 

annuncia em virtude do 
disposto no artigo 448 do 
Codigo do Processo Civil.

Braga, 9 Ge dezembro 
de 1901.

(325) Vi.
O juiz de direito, 

Pessanha.

O escrivão do 6.° officio, 

Antonio José de Souza Ribeiro.

Comarca de Bra^a

No dia 5 de janeiro .pro
ximo, pelas 1 1 horas da 
manha, pelo cartono do 
escrivão do primeiro oífi- 
cjo_Freitas—, á porta do 
tribunal judicial d esta co
marca, sito no largo de 
Santo Agostinho, d’esta ci
dade de Braga, terá logar 
á arrematação da quantia 
abaixo declarada, penho
rada pela exequente Anna 
Alves, casada com Lou- 
renço Vieira Gomes, e por 
este auctorisada, morado
res n’esta cidade, aos exe
cutados Luiz. Gonçalves e 
mulher Maria Rosa Cor
reia,' proprietários, do lo
gar da Ponte, freguezia de 
Prado, comarca de villa 
Verde, a saber.

A quantia de 333? 19$ 
reis, que aos executados 
está devendo a Camara 
Municipal d’este concelho, 
cuja quantia entra cm pra
ça por tres quartas partes 
do seu valor, na impor- 
tancia de 249^986 5e,S-

Pelo presente, são cita
dos todos os credores in
certos dos ditos executa
dos.

Braga, 13 de dezembro 
de 1901.

O escrivão interino, 

João José Ferreira.

(323) Vi.

O juia de direito, 

Pessanha.

D®GÀRfA CARDOSO
GERENTE—Francisco José de Faria f.uimarãÃ 

Empregado que foi durante 26 ann< 8, da Drogaria do Domingutn 
(do Exc ^nr. Vieira Machado)

4NNEXA A' ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo sortido de vemtoe». elmenle».

brorua». pincel» e todo# os mais artigo» referentes a drogam, 
que fornecemos aos melhores preços do mercado, sempre 
e pureza garantidos. Fornecimento do pharmacuM, coufeoção de ph «r- 
macias portáteis, etc. Perfumarias. ‘’>l1

LABORATÓRIO CAMAR \ PESTANA 
annexo a antiga

PH XK4ACIA DOS UKPHÃOS
Director clinico: OR. PINHEIRO TORRES. ma lioo-eirurgião pela Uni

versidade de Coimbra. 1 /
Preparador: JjjQ C1R00S0, pharmMeuUoo, omi estu lo» especia.s 

de analyse, feitos sob a direcção do ExoT' Snr. Dr. Alberto d Aguiar, 
lente da Esoola Medioo-Ciiurgica do Porto.

Analyse» chimioa», microscópicas e bacteriológica», applioa las a 
clinica, industria e agricultura. K»terili»aç6e». «.r». e larrl- 
un». l«elleB eateriliaado».

PHARMACIA DOS ORPHÃOS 
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
PMAÇA NUNCIPAL — «»»« *

Indiscripções d’um jornalista
Boin e consciencioso repórter 

tenho por dever violar segredos 
confiado», e quan lo t il divulga
ção pode prestar serviço emi
nente, não me amofino com ter 
dado á língua. Assim estou con
vencido, pois, que o ill.mj snr. 
Francisco dos Keis Birraco, de 
S. Lourenço d’Alcantarilha, que 
me fallou ao bichinho do ouvido 
ficar-me ha agradecido por ter 
eu publicado as sua» declara
ções. E’ o caso de dois factos 
concludentes, um passado em 
casa e outro, que se deu oom 
pessoa am>ga, cujos resultados 
eguaes de parte e d’outra, são 
interessantes para 0 publico.

«Minha mulher, disse-nos em 
conversa o snr. Barraco, trou
xe-me por muito tempo sobre- 
saltado, com a saude arruinada; 
continuadas dôre» do cabeçi, de 
cadeiras, pontadas, e em fim de 
contas uma profunda anemia. 
Azedara se lhe 0 genio e perde
ra a alegria Heeobrou V sau le 
por um verdadeiro prodígio. Ha
viam-me indicado as Pilulas 
Pink. oomo curativo efficaz, o 
que resultou ser verdade, visto 
havel-as tomado e achar-se ago
ra robusta e de boa saude. Ti
nha por amiga uma snr? Lagôr 
sempre a queixar-se de que nào 
andava bem, que o sangue mui
to fraco dava lho grande debili
dade, e oomo minha mulher ella 
também soifria de dêres de ca
beça, de cad iras, e sem allivio 
algum, deitava os bófoa pela 
boooa fóra ao subir alguns do- 
gráos e para nada lhe havi «m 
servido os tratamentos. Minha 
mulher disse-lhe que tomasse as 
p, Pink, que oom ellas reco
braria a saude oomo lhe acon
tecera e de que era exemplo el
la própria, fteguiu 0 conselho e 
hoje está de todo restabelecida.
EinaLnente, assevero lho que, se 
minha mulher vivo ainda, do- 
ve o ás P. Pink

Folgarei pela minha vez, dis
se ao snr. Iteis Barraco, em Ití- 
var a publico esse testemunho 
duplameute valioso, cujos resul
tados patentêam que, mediante 
a reconstituição uo sangue, é 
que as P. Pink agem oom effi- 
cacia incontestável nas doenças 
de sangue pobre e no enfraque
cimento dos nervos, tae» como a 
anemia, a chlorose, a neura» 
th mia, os rheumatismos, e nas 

I crianças o rachitismo e a dau-
aa d« S»o Gui lo.

A um rnedioo foi confia lo o 
en.ivrg» dc reiponler gratuitt- 
mento a t>d-« as inf>rmiç’is 

relativ is ás Pilai «s Pink, qu* 
forem pedi las a>s snr». James 
CasseU à C.a, n > Porto.

As Pilulas Pink, foram olfi | 
cialmente approvadas p la Junta j 
Consdltiva h Sau le. Estão á 
venda em to 1 w as ph «rm icms, 
pelo preço do rei» a caixa 
e 50000 ruis 6 caixa». Deposito 
geral para Portugal, James Cas
sei» & C.*, rua d > M .usinho da 
Silveira, 85- Porto. (26 •)

2:()00M)00
SOCIO CAPITALISTA

Para negocio ou indus
tria, offerece-se um socio 
com o capital de reis, 
2’.ooo?ooo pouco mais ou 
menos. Informações ao no
tário Souza Ribeiro-—Bra
ga.

Ensina por pregos commo- 
dissimos, em casa dos alum- 
nos, Instrucção primaua, por
tuguez e francez.

Quem quizer aproveitar, di
rija-se a esta redacçlo.

I ■ (35o)

Aos amadores dramáticos
o narro nt»

Uma esplendida oomedia de 
costume» em 3 acto», origiaal 
do Antonio Baptista.

Typo# populares, soenas de 
campo, situação dum comico 
irreaistivel.

Preço 300 rei».
Kemette-so promptamonte a 

quem o» enviar pelo correio á ad
ministração d’«<) Arauto», rua 
de S. Itoque, 11 — Lisboa.

O 2FOG-O
Notabilíssimo romance de Ga

briel d’Annun«io, o mais bri
lhante dos escriptore» italiano» 
da aotualidade, traduzido para 
jmrtuguez por Amadan Silva 
d’Albuquerque. E* esta a obra 
mais sensacional do grande e»- 
criptor, pela belleza oommove- 
dora e assombrosa do seu entre- 
cho e pela sua fórma artistioa e 
impecável.

Dois elegantes volumes, oom 
esplendidas uapas a cores.

Cada volume, 100 reis.
Publicado o 2.4 volume.^
Pedidos á Companhia Nacio

nal Editora, largo do ('onde Ba
rão, 50—Lisboa.

Os Mjsterios da Inquisição
F. GOMEIS DA SILVA

l ibra illustrada a odre», P** 
Mmoei do Mace lo « Roque Ga- 
uieini»

Cada 1 isciuulo de 48 pagina», 
pi|>el d« luxo, magnifiuamente 
impresso em typo elzuvir, com 
mua formoíissima, eatampa a i_ 
oôre», 12D rei».

O» pedido» «le assignaturas, 
podmu «r fuitoe á Companhia 
Nacioivd KLlora, secção Edi 
torial, Largo do Con le Barão, 
50—Lisboa, ou ao» seus agon- 
te».

SEM DOGMA
Notabilíssimo romance, em 2 

volume», de H. Sienkicwicz, au- 
ctor do

QUO VAIIIS?
Traducção de Eduardo Noro

nha.
300 rei» rada volomr
A’ venda o l.* volume, com 

um* explendida o»p* * oôrea.
Pedido» á S«wção Editorial da 

Companhia Nacional Editora, 
largo dc Conde Barão, 50 — 
Lisboa.

A. DA SILVA GAYO (dr.
MARTO

Grandioso e rammouedor 
romance histórica

Episodio da» lucta» civis por 
lu^usaa» de 1820 a 1831. No
va edição luxuosa e profusamen- 
te illustrada, por Conceição S«-



Plianuda Correia
FUNDADA LM I&8I

Rua dc M. Ilcmle, <N 

braga

O 1'nilorid de unje rnm- 
patln, oura a Um<n, broa- 
•blte, rouquilão, ooquelu 
eh», nslhmK, etc

O Elixir anti eteropKu*^ 
n<x>n«-lha ae com optj. i . | 

tn<»» resultado* no eacmphu 
lo«o, ly mphatumo, raehi- 
tismo, tuberculoso incípien- 
te e OMe*.

A Lejecçdo hygienicn,ou- 
ra toda» a« purgaçS<*« da 
urethra, ainda as maia an 
tigaa.

O P"pico Canmibiano, 
empr gane na «xUltpçío , 
do» cuílo», calluádades, etc

A ter pinei balsamÍM gra. 
nnlada, inmliH* na «ffeu- 
çSvh cntnrrliaea d<« bron- 
chios e da bexiga, <*>mhate 
“ UMM, etc. (2«0) 
---- -----------------------------

----------------------------------------------------- -- -------------

Piiarmada Moderna I
, Pharmacia homaopatkica. 

I:stcr calisafdes diversas.
Perfumarias 

Coxsvltas Medicas
A via mento de reoeituario 

lob a inspreção d'um dos 
pharmac-utioo» proprietá
rio*.

VINH3 TONTO iNHEPHCO
Sampaio d Hncvdu
'De muito bom paladar e 

j bem acceite por todos os es* 
tomago», é de primeira or
dem como nutritivo, anti- i 
neuraatheniuo, estomachico i 
e reconstituinte.

l.an se nas <x nvalescen- 
Ç»», tulierculoae, e-crophu- j 
la», rachitiarno, fraqueza ge
ral dy»pej>s)»R. etc.

Numerosos attestado» me 1 
dioM comprovam a sua < f- j 
fictícia.

Este vinho é escropulosn- 
mente prepnrndo pelo» nu- 
olores, o medico e pharma- । 

! cru to o de I • ebisee H. i 
. Sampaio e pelo «eu socio o i 

pharmaeeiiimo J. Mm^do 
' M, <'uiHpo dc SanVAnna, Mi

HBAGA

CdMUTA^IA J

'l í 1 I) I ' H >

Peitoral de Cereja de Ayer

Fiasco, i- ioo reis.

Para a jtrorn^ta cura df -

Tesse», defluxos • 
constipacoas, I»ob- 
chite, eatarrho pul
monar, da tísica pul
monar no gráo inci
piente, e para propor
cionar allivioe socegu 
aos doestes da tysica 
ou dos tubérculo» 
pulmonares, mesmo 
no estado mais adian
tado dessa moléstia.

0 remediou d A H K, 
contra sezões.-} ebm inler- 
nntentes e biliosas

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o còij o c cura ra
dical das escrophulas. Frasco, i©ioo in$.

Todos os remedios que ficam indicados, $f< a tan.ente 
concentrados de maneira que sabem bajaios. joiqucum 
vidro dura muito tempo.

Piluins CaltAriicaa de Ayer.—O melhor purgati- 
'o, suave, inteiramente vegetal. .

TOMtO OdlEMÃL
MARCA «< \SSELS» 

y.xqiiisltn pi rpm uróu p u aformemear o rnlx llo.
—Extirpa todas as aflecções do ci- neo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua 1'ieridu (ni-dca Cassi s).— Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o bunho.

anbnnèieM dr xorerina (u.arca Casseis).— Muito grandes, 
qualidade superior.

A' venda em todas as droganas e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

trrmirwgo «tr »• Fahnr»t«ek.— E* o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio náo faça o efteito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

••«‘rfrUo dcninrectMnte e piariíiraiite de Jeym, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 

u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.
Deposito—Jamei» < «1 c.* rua do Mousinho da Sil

veira, n.“ 85, i.°—1 orto. (42)

0 VIGOR DO CABELLO.
DO DR. AYER, 

nãe tem rival para restituir ao cabello branee 
ou grisalb® a aua cúr e frescura, e tu ar. ter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a declaração 
de todas as pessoas que q usam, é o preparado 
de toucador mais popular e elegante e que me
lhor faz crescer o cabello. Qnanda as glandulaa 
oapillarei ge debilitam por doença, velhice ou 
dvecuido, esto cosmético renovalnes a vida • f 
«abe 11 o recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.

r r fr j, ; 11 v । \ j u. r v o í

NVstc estabelecimento encoi tin se fempic miií.kIo sujtiinen- 
in de di ce Ue cha, dc massa, de tiuctas, etc., ac.

Apiomptam sç cncoininendtis lanm puía a cidauc como pa- 
>fa. com a maior brevidade c modicos picçu».
Vinhos tinos engarrafados e a ictalho. (244)

JOÍil IhniSTA HIHEIHO
20, IU1A N’)V/\ DE b-OUZA, 22 —

Estie oaru A unia da» mal» antigas 
s anrnditadaM n'rbtu cidade, o t into 
quo f>i, oAi.nnlinnntn, incumbida da» 
<>rnament.u;í<>» par» n» snlninno» '-xe- 
ipiias de nua nlteza o snr. I). A11- 
gurtto, de nua inageutade o mir. I). 
I'rmand". du »mt ímigoitad» o tmr. 
B Luiz I, dn nni1. nicdii»p<i de 
Lariuna e onadjiitur dn bi»|>n de La- 
uvgu, I). JoAo RoIm-||o Oard.mo de 
Mimezen, do snr. arcebispo prinniz 
D. Antonio José dn Freitas Honuru- 
U> e do «rir. o 1'1 lo dn S. Bento, e 
nn.mrrvga 1» de mandar po-unnl 
gran le numero de ve»tidn» d'anio, 
para a imponente proaissUo' que em 
Lisboa m realisoti |>or ocoaBÍHo do Centenário Ant<mi»no

r. in ido a diversas terrn» do Pa;7s enoerr. gndn 4- w mm entnciVs 
fúnebre» e festivas, omno a Villa |f**|, Villa Flor. Bibrírn de Pena 
Edgue.ra», Ares, Baros, BArcellos, Povo, de Varzitn, Pi voa de 
I^anho.o, .to., etn

* itri.ssjosnia } 

l*OKTI KKA 1
* Praça do Carito de fe'.
I UfartiaUo, 40 a 42—Y^raga t 
| Porta do Souto 

| E’ que melhor e tnai» ba- . 
" rato ue concerta toda a qua- ’ 
j lidarie de relogios. (3) 
• s-s—>—» ♦—r -vê.

NOVA casa

l'É«IIISTI IIIIIMEISK
Kua Nova d'El-Rei, 41 a 45

(A’ etguina da nm .ia Rainha)

BRAGA
Empresta dinheiro sobre pe

nhores de roupas, pratas, ou
ro, pedras preciosas, papeis 
de credSto, etc., etc.

Tem á tenda toda a quali
dade de fato feito, capotes á 
câVallària, cashtÔeS, libartés, 
gabões, varinos, guarda-soes 
de merino e seda, para ho
mem e senhora, calçado, re- 
1< gios d’a!gibeira e de meza, 
despertadores em todos os ge- 
netos, etc , etc. (127)

Prrçoa liniiHKllkNinioi»

XAVIER DE M0NTÉP1N

\ milllll ÕO
Grande romance d’amor e de 

la-rima», illustrado com 137 
gravuras.

Verdadeiro drama da vida 
popular, galeria pittoresca e opu
lenta, romance verdadeiro, cu
jo» personagens principae» vivem 
ainda e sâo conhecidos de todo 
Paris, e onde se descrevem gee
nas patheticas, de crimes he
diondo», de rasgos de heroísmo, 
de gituaçfSc», que ora despertam 
0 riso, ora accendem 0 enthu- 
siasmo, ora provocam lagrimas 
irresistíveis.

Cada semana, 3 folhas com 3 
gravuras, 60 rei».

Cada mez, 10 folha» com iõ 
gravura», em tomos, 300 reis.

Recebem-se assignaturas nas 
livrarias d’esta cidade e na

Anil;;» Coan Brrlrnnd 
liaslo»

73, Rua Garrett, 75—Lisboa.

_ Sn. ultimo» tempos, fm encarregada d,,, fc.tw maiz fim or». oue 
nesta cidade se tm m realisudn, 0< nm dis < rr.an, ritn^ f da Cathe- 
dral, para o. solemne. por oeejwillo <U visite» de rua
msg. .Ude el-ret o H.mhor D. Cllr)(W e 4,, „tnj<ir de
Albuquerque, fe»lu» da CiTmgrnçM. dn PimAe (.rin í:. d, Pr n, 
.1. n, do Monte o h. b mne entrídu d,, aetmd ! it.„ „ H r> 
D. Manoel Bsptlst. dn Cunha.

l'in um grtmdc eiutidode fnrendan c enrres fi reoolo or.e vFo 
a todo. o. ponte do paiz, por um preço rel.liv.n < nte din irvto.

0 Manuscripto Materno
Xotavel tondmee de cofitimee 

' ' poh'
i vkkii 1 rt itrz hncrh h

Todu a obra contém 6 volu- : 
me», nmgnilieamente illustrado», 
ao preço de 400 reis cada vo- 
luine.

Obra onmpleta, brochada, 
2t54UO rei»; encadernada em p>er- 
calina, rej».

DROGARIA
DE (9|

CAh\ALHOÁ (J
Vspeis pintados para forrar sala» e tinu» pnra pintura».
Grande sortimento de oleo», vnruze., cimento, gemo de e»tu- 

ue e p.noci», o que tudo vende por junto e a retnlbo.
tiaranto »e neste eataf>eienim<mh a boa qualidade da» fazen- 

n» rcorbidan, a waíôf parte* dÍTRctamente do estrangeiro,
I ieço» na proporção da a qtmhdade, sem competência 

ó—LANGO DG S. FRANCISCO—7

MA HG DA FhNTf’
Roinauce histórico, original de

ROCHA MARTINS
Ediçío de luxo, acnipanhnda 

com |Jioto-gravura» do» princi* 
paes personagens da cpoca e ma
gnifica» illustr.çôç^le

ttOQI K Lilll lllO

Cada fascículo, 40 reis e cada 
tomo, primorosamente illustrado, 
2AD rei».

Pedidos ao» agentes da ein- 
prezn ou ao escriptorio, run ce 
D. Pedro V. 84 a 88 — L»- 
bea.

Callecção do Povo 
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola 
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a ijó 
paginas, ao preço de 100 reis 

E»tAo publicados o» seguintes 
volumes:

Adubo» chimico» e utrumee, 
per O. de Lima Alves.

0 Transoaal, por Antonio Al
ves de Carvalho;

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

0 poderio da Inglaterra, por 
Jo»é de Macedo.

O álcool e 0 tabaco, por A ma- 
deu de Freitas.

Pedro Ali ares Cabral e o des- 
cobrimento do fíratil, per Faus- 
tino da Fonseca.

Trateiniento natural, (pbysio- 
pathia). 1.* parte; hygiene, um 
volume, pelo dr. JcSo Bente» 
Castel Branco. 2.* parte; thera- 
peutica (medicaçAo), um volume.

A siihir:
Almas do outro mundo, por 

.Amadeu de Freitea.
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora_  
Guimarães, Libanio A C.*, 108 
rua de 8. Roque, 110—Lis
boa.

-i v. ...»
N* niKUOlH!! 

■'on ri <.1
| E’ qú« se vénoem os afa- I 

mados relogios nacíonaes, 
| por preço» baratíssimos 17.

« ~ - IS-  ,+ g---- Jg

Casa idhora
os

a^tomo rim Fiimm»

Rua das Oliveiras, 73 a 77 
PORTO

Obras publicadas :
Poema do Lar, por .1. Agos

tinho d’(>liveira, com o retrato 
do auctor e um prefacio de Go
mes Leal. 1 vol , edição de lu
xo; preço 5Ç0 reis

D. Antonio da Costa: Histo
ria da ínstrueçào !’<iu!qr <m 
Portugal, 2 • erliçlo I volume 
de 340 paginas, optimamente 
impresso em excellente papel 
600 reis.

No Minho, 2.’ ed.içro dr mes
mo auctor, também eom um pre
facio do editor. E’o livro do via
gens mais euggestiv. , i.i ilhanto 

1 que »e cénhece eeeripto , ni por- 
tuguez.

Tres Mundo», 3 * edição. «O 
Mundo Romano», r , MAindo Bar- 
baro»eo<ã undof hiiatãó»,deD. 
Antonio da ( osta; joeço 600 

I reis.
Aritl.metsca das enidati pri

marias, por Antonu Justino Fer- 
reira. Syst< mu n etiu o e noçSe» 
de geometria synthetica, em har
monia com os progian n,as offi- 
ciuee, illustrado peio ar. J<so 
Sini?><s Ferieira Figueirinha», 
professor de teieneu»» mathen a- 
tiens rç lyceu ( intral do P(,r- 
ti ; preço; brochado, 800 rei» 
cartonado, 350 rei».

J. Simões Dias: «A esc< la 
primaria em Portugal». J vol. 
«Figuras de Cera», Conw». 1 
vol. F»tas obras custavam BO 
e 400 reis, n.ns pieienb nunte 
vendem-se a 120 reis.

Todas a» obra» se ren ettem 
franca» de porte, a qmm enviar 
a sua importaneia ao euiior.

Em via de publicação:
Jesus Christo, 2 o volume da 

Bibliotbeca de 1 ropaganda (a- 
tbolica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Basto», prefessor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos no» sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido pelo» snrs.

, profi ssore». Padre Antenio, jor 
J. Agostinho d’Oliveira. Pcema 

I 1« Pas, pelo mesmo.


